
AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
CNPJ nº 05.940.203/0001-81

RELATÓRIO DO 1º SEMESTRE DE 2011
Este Relatório da Administração da Agência de Fomento do Estado do Rio 
de Janeiro – INVESTE RIO, relativo ao 1º Semestre de 2011, é acompanha-
do do Balanço Patrimonial e demais demonstrativos financeiros pertinentes. 
Neste 1º semestre de 2011, foram contratadas 57 operações, totalizando 
R$ 10,86 milhões de financiamento, contra 14 operações em igual período 
de 2010, somando R$ 17,11 milhões de financiamento. As operações de 
microcrédito responderam por 95% do total das operações contratadas,  o 
que explica o menor volume de financiamento neste 1º semestre em relação 
ao mesmo período do ano anterior. Os financiamentos liberados com recur-

sos próprios e repasse do BNDES, que representam risco da instituição, 
totalizaram R$ 6,09 milhões.  Com recursos de Fundos Estaduais adminis-
trados pela Investe Rio, foram liberados benefícios creditícios no montante 
de R$ 185,46 milhões, em conformidade com os contratos de financiamento 
firmados neste 1º semestre  e em anos anteriores. A receita operacional 
atingiu R$ 18,54 milhões, crescendo 56% em relação a igual período do 
ano anterior; foi apurado um lucro líquido de R$ 1,12 milhão, bem abaixo 
do registrado  no  1º semestre do ano anterior, de R$ 4,36 milhões, devido 
ao  crescimento no período das provisões para créditos de liquidação du-

vidosa. Por último, cumpre salientar que, para os resultados obtidos neste 
1º semestre de 2011, esta Agência contou com o esforço e a dedicação do 
seu corpo funcional e a colaboração dos membros dos Conselhos de Admi-
nistração e Fiscal, além de vários parceiros de órgãos federais, estaduais e 
municipais, como também das entidades de classe. Rio de Janeiro, 30 de 
junho de 2011. Maurício Elias Chacur - Diretor Presidente, Roberta Simões 
Maia de Araújo - Diretora da Área de Operações – I, Cristiane Viturino Novo 
- Diretora da Área de Adm. e Finanças, Luiz Henrique Bevilaqua - Diretor da 
Área de Operações II.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30 DE JUNHO
ATIVO 2011 - R$ 2010 - R$
Circulante ...................................................... 182.236.897,95 104.357.005,40
Disponibilidades .......................................... 82.964,53 3.651,43
 Caixa ............................................................. 2.065,15 1.221,16
 Bancos .......................................................... 80.899,38 2.430,27
Títulos e Valores Mobiliários ...................... 162.760.252,23 98.159.710,34
 Outros Fundos de Investimentos ................ 162.760.252,23 98.159.710,34
Operações de Crédito ................................. 15.880.806,67 6.023.303,02
 Operações de Credito ..................................  19.789.413,23 6.350.243,29
   -  Setor Privado  ........................................... 19.789.413,23 6.350.243,29
 (Provisão para Operações de Crédito) .......  (3.908.606,56)  (326.940,27)
Outros Créditos ............................................ 3.467.426,36 154.312,21
 Diversos ......................................................... 3.467.426,36 154.312,21
Outros Valores e Bens ................................ 45.448,16 16.028,40
 Despesas Antecipadas ................................. 45.448,16 16.028,40
Realizável a Longo Prazo ........................... 89.848.289,96 87.341.373,27
Títulos e Valores Mobiliários ...................... 68.757.707,84 67.999.666,73
Vinculados ao Banco Central – LFT ............. 68.757.707,84 67.999.666,73
Operações de Crédito ................................. 21.090.582,12 19.341.706,54
Operações de Crédito ....................................  26.281.425,94 20.391.559,54
   -  Setor Privado  ........................................... 26.281.425,94 20.391.559,54 
(Provisão para Operações de Crédito) .........  (5.190.843,82)  (1.049.853,00)
Permanente ................................................... 7.495.696,06 303.405,45
Imobilizado de Uso ...................................... 7.099.225,41 254.488,62
Edificações ..................................................... 7.389.883,61 0,00
 Instalações ..................................................... 87.854,27 87.854,27
 Móveis e Equipamentos ............................... 239.231,95 234.033,95
 Sistema de Comunicação ............................. 36.987,00 36.632,00
 Equipamento de Processamento de Dados ..... 231.531,75 231.531,75
 Sistema  de Transporte ................................. 63.339,80 63.339,80
 Depreciações Acumuladas ...........................  (949.602,97)  (398.903,15)
Intangível ....................................................... 396.470,65 48.916,83 
 Licença de Uso de Software ......................... 518.862,05 54.570,69 
 Amortização Acumulada ...............................  (122.391,40)  (5.653,86)
Total ................................................................ 279.580.883,97 192.001.784,12
PASSIVO 2011 - R$ 2010 - R$
Circulante ....................................................... 19.119.023,88 6.918.472,92
Obrigações por Emp. e Repasses .............. 10.395.816,36 1.435.372,58 
 BNDES ........................................................... 10.395.816,36 1.435.372,58 
Outras Obrigações ........................................ 8.723.207,52 5.483.100,34
 Cobrança e Arrecadação de Tributos ........... 96,44 1,48 
 Sociais e Estatutárias ..................................... 1.754.840,36 1.941.193,31
 Fiscais e Previdenciárias ............................... 4.025.408,06 646.059,72
 Diversas .......................................................... 2.942.862,66 2.895.845,83
Exigível a Longo Prazo ................................ 16.341.482,85 8.345.328,49
   Obrigações por Emp. e Repasses .............. 16.341.482,85 8.345.328,49
   BNDES ......................................................... 16.341.482,85 8.345.328,49 
Patrimônio Líquido ....................................... 244.120.377,24 176.737.982,71
Capital Social ................................................. 236.990.480,15 165.154.254,63
Reservas de Lucros ...................................... 6.068.205,59 8.077.191,51
Lucros Acumulados ..................................... 1.061.691,50 3.506.536,57
Total ................................................................. 279.580.883,97 192.001.784,12

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO DO SEMESTRE (EM REAIS)
30/06/11 30/06/10

Receitas de Intermediação Financeira ...... 14.747.117,94 8.346.080,87 
   Receita de Operações de Crédito ............... 2.438.548,07 1.317.913,84
   Resultado de Operações com Títulos e 
 Valores Mobiliários ...................................... 12.308.569,87 7.028.167,03
   Reversão de Operações de Crédito............ --- ---
Despesas de Intermediação Financeira ....  (5.496.935,97)  (756.204,32)
   Despesa de Captação – Finame .................  (929.326,51)  (320.428,67)
   Provisão para  Créditos Liquidação 
 Duvidosa ......................................................  (4.567.609,46)  (435.775,65)
Resultado Bruto da Intermediação
 Financeira ..................................................... 9.250.181,97 7.589.876,55 
Outras Receitas/Despesas Operacionais......  (5.159.486,69)  (2.591.668,93)
   Receita de Prestação de Serviços .............. 3.760.242,96 3.569.116,58
   Despesa de Pessoal ....................................  (6.636.421,61)  (4.799.384,10)
   Outras Despesas Administrativas ...............  (1.500.044,27)  (835.004,26)
   Despesas Tributárias ...................................  (679.958,67)  (524.262,63)
   Outras Receitas Operacionais ..................... 34.060,59 592,34
   Outras Despesas Operacionais ..................  (137.365,69)  (2.726,86)
Resultado Operacional................................. 4.090.695,28 4.998.207,62 
Resultado não Operacional .........................  -  - 
Resultado antes da Tributação s/Lucro
 e Participação .............................................. 4.090.695,28 4.998.207,62
Imposto de Renda e Contribuição Social ......  (2.973.125,28)  (633.397,41)
   Provisão para Imposto de Renda ................  (2.181.842,96)  (440.462,78)
  Provisão para Contribuição Social ...............  (791.282,32)  (192.934,63)
Lucro Líquido do Semestre ......................... 1.117.570,00 4.364.810,21 
   por ação do capital social final ..................... 0,01 0,04 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA PELO MÉTODO INDIRETO
  R$ Primeiro 

Semestre/2011 
R$ Primeiro 

Semestre/2010 
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 
  Lucro Líquido  ...................................................... 1.117.570,00 4.364.810,21 
   Ajustado por: 
   Depreciações e Amortizações  ........................... 404.583,26 38.346,11 
   Ajuste semestre anterior  .....................................  -  (640.033,13)
   Provisão para Perdas c/Operações de Crédito...... 4.567.609,46 435.775,65 
Lucro Líquido Ajustado  ...................................... 6.089.762,72 4.198.898,84 
Variação de Ativos e Obrigações  .....................  (7.705.276,79) (13.419.751,78)
  Redução (aumento) em Títulos
 Valores Mobiliários  .............................................

 
(4.205.931,76) 3.850.412,20 

  Redução (aumento) em Operações de Crédito .....  (3.985.422,57)  (16.269.668,35)
  Redução (aumento) em  Outros Créditos  ..........  (3.142.779,96)  (121.171,06)
  Redução (aumento) em  Outros Valores e Bens ....  (21.532,39)  (4.593,21)
  (Redução) aumento em Outras Obrigações  ..... 2.690.185,54  (874.731,36)
  Pagamento de Dividendos  .................................. 960.204,35 -
Caixa Líquido Aplicado em Atividades 
 Operacionais  .......................................................  (1.615.514,07)  (9.220.852,94)
Atividades de Investimentos 
  Aquisição de Imobilizado de Uso e de
  Arrendamento  .....................................................  (304.181,45)  (65.520,59)
Caixa Liquido Aplicado Atividades
 de Investimentos  ................................................  (304.181,45)  (65.520,59)
Atividades de Financiamento 
 Aumento (Redução ) em Obrigações
 p/Empréstimos e Repasses ...............................  1.982.413,84 9.165.287,31 
Aumento de capital por subscrição  .......................  - -
Caixa Liquido Proveniente Atividades 
 Financiamentos  .................................................. 1.982.413,84 9.165.287,31 
Aumento (Redução) do Caixa ou
 Equivalente a Caixa  ........................................... 62.718,32  (121.086,22)
Modificação  do Caixa ou Equivalente a Caixa 
  Caixa ou Equivalente a Caixa Início Período ..... 20.246,21 124.737,65 
  Caixa ou Equivalente a Caixa Final Período  ..... 82.964,53 3.651,43 
Aumento (Redução)  Caixa ou Equivalente
 a Caixa  .................................................................. 62.718,32  (121.086,22)

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - R$
Capital Social Reservas Lucros ou

Aumento De  De Lucros  Prejuízos
Especificações Capital  de Capital Capital Legal Outras Acumulados Totais
Saldos em 31/Dez/09 ............................................................ 94.473.684,63 70.680.570,00 - 605.834,41 7.253.116,59 - 173.013.205,63 
Aumento de Capital ................................................................. 70.680.570,00  (70.680.570,00) - - - -  - 
Ajuste de Exercícios Anteriores ............................................. - - - - -  (640.033,13)  (640.033,13)
Lucro Líquido do Semestre .................................................... - - - - - 4.364.810,21 4.364.810,21 
Destinações
Constituição de Reservas ....................................................... - - - 218.240,51 -  (218.240,51)  - 
Saldos em 30/Jun/10 ............................................................ 165.154.254,63  -  - 824.074,92 7.253.116,59 3.506.536,57 176.737.982,71 
Mutações do Período ........................................................... 70.680.570,00 (70.680.570,00)  - 218.240,51  - 3.506.536,57 3.724.777,08 
Saldos em 31/Dez/10 ............................................................ 232.189.458,41 - - 975.274,49 8.877.869,99 - 242.042.602,89 
Aumento de Capital com Reservas ....................................... 3.840.817,39 - - -  (3.840.817,39) -  - 
Aumento de Capital com Renúncia de Dividendos ............. 960.204,35 - - - - - 960.204,35 
Lucro Líquido do Semestre .................................................... 1.117.570,00 1.117.570,00 
Destinações ............................................................................. - - - 55.878,50 -  (55.878,50) -
  Constituição de Reservas ..................................................... - - -  - - -  - 
Saldos em 30/Jun/11 ............................................................ 236.990.480,15  -  - 1.031.152,99 5.037.052,60 1.061.691,50 244.120.377,24 
Mutações do Período ........................................................... 4.801.021,74  -  - 55.878,50  (3.840.817,39) 1.061.691,50 2.077.774,35 

(As notas explicativas integram o conjunto das demonstrações contábeis)

NOTA 1. HISTÓRICO DA SOCIEDADE
A Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A. - INVESTE RIO é 
uma  sociedade de economia mista, com personalidade jurídica de direito 
privado, cuja criação foi autorizada pela Lei Estadual nº 3.517/00; Foi ins-
tituída pelo Decreto Estadual nº 32.376/02 e regulada pela Lei Federal nº 
6.404/76, sendo  constituída através da Ata de Assembléia de Constituição, 
realizada em 13 de dezembro de 2002, e autorizada a funcionar como insti-
tuição financeira por meio de homologação exarada pelo BANCO CENTRAL 
DO BRASIL – BACEN, em 30 de setembro de 2003. Seus atos constitutivos 
foram registrados na Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro – JU-
CERJA em 07 de outubro de 2003. Em 06 de dezembro de 2004, com a 
publicação do Decreto Estadual nº 36.703/04, a Agência de Fomento do 
Estado do Rio de Janeiro S.A. teve ampliada sua autonomia na gestão ad-
ministrativa, financeira e operacional, assim como, de seus recursos, com 
vistas à efetiva consecução de seus objetivos sociais.
NOTA 2. CONTEXTO OPERACIONAL
A Agência de Fomento do Estado do Rio de Janeiro S.A., empresa vinculada 
à Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, Energia, Indústria e 
Serviços – SEDEIS, tem por finalidade contribuir para a consecução da polí-
tica de apoio do Governo do Estado aos investimentos produtivos, mediante 
a concessão de financiamento de capital fixo e de giro a projetos de todos os 
setores e portes, de empreendimentos implantados ou que venham a se im-
plantar no âmbito do território fluminense. Em consonância com os seus ob-
jetivos sociais, a INVESTE RIO atua como Agente Financeiro do Fundo de 
Desenvolvimento Econômico e Social – FUNDES, como Agente Financeiro 
e Administrador do Fundo de Recuperação Econômica de Municípios Flumi-
nenses – FREMF e na concessão de financiamento com recursos próprios 
e repasse de recursos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico 
e Social. FREMF: Fundo de Recuperação Econômica de Municípios Flumi-
nenses. Criado pela Lei Estadual nº 4.534, de 04 de abril de 2005 e regula-
mentado pelo Decreto Estadual nº 38.787, de 02 de Fevereiro de 2006, com 
objetivo de fomentar a recuperação econômica de municípios fluminenses, 
através de financiamentos de empreendimentos geradores de emprego e 
renda, nos setores da indústria, agroindústria, agricultura familiar, micro e 
pequenas empresas, serviços e comércio atacadista, considerados relevan-
tes para o desenvolvimento econômico. FUNDES: Fundo de Desenvolvi-
mento Econômico e Social – FUNDES, instituído pelo  art. 6º do Decreto 
– Lei nº 08 de 15 de março de 1975 e regulamentado pelo Decreto nº 22.921 
de 10 de janeiro de 1997, tem por objetivo a destinação de recursos a órgãos 
e entidades de direito público e privado para custear, total ou parcialmente, 
obras de infra-estrutura e de interesse público, bem como programas e pro-
jetos considerados prioritários para o desenvolvimento econômico e social 
do Estado. O patrimônio desses fundos, devidamente  registrado em contas 
de compensação,  está demonstrado conforme o quadro a abaixo.

FUNDO 2011 2010
FUNDES 2.182.850.210,85 1.992.518.454,03
FREMF 128.882.914,59 148.423.382,38
TOTAL 2.311.733.125,44 2.140.941.836,41

NOTA 3. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS
As demonstrações contábeis da INVESTERIO foram elaboradas a partir das 
orientações emanadas da Lei das Sociedades por Ações – Lei 6.404/76, 
considerando as alterações introduzidas pela Lei 11.638/07 e Medida Provi-
sória nº 449/08, convertida na Lei 11.941/09, para os registros contábeis das 
operações, associadas, quando aplicável, às normas e instruções do Conselho 
Monetário Nacional (CMN), do Banco Central do Brasil (BACEN) e do Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). As Leis 11.638/07 e 11.941/09, mo-
dificam a Lei 6.404/76 em aspectos relativos a elaboração e divulgação das 
demonstrações contábeis. Especificamente, com relação a INVESTE RIO e de 
acordo com as disposições do Banco Central do Brasil (BACEN), as mudanças 
relativas a adoção inicial das Leis estão detalhadas a seguir: a)- Apresenta-
ção da Demonstração dos Fluxos de Caixa em substituição a das Origens e 
Aplicações de Recursos; b)- Avaliação do valor recuperável dos ativos não 
financeiros. No caso específico da INVESTE RIO, análise sobre a recuperação 
dos valores registrados no imobilizado, a fim de identificar a necessidade de 
reconhecer perdas nas situações que os bens não produzam resultados sufi-
cientes (vide nota 6). As demonstrações contábeis de 30 de junho de 2011 e 
de 2010 incluem estimativas e premissas, como a mensuração de provisões 
para perdas com operações de crédito, provisão para contingências, outras 
provisões, e sobre a determinação da vida útil de determinados ativos. Os re-
sultados efetivos podem ser diferentes daquelas estimativas e premissas.
NOTA 4. PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
Dentre os principais procedimentos adotados para a preparação das demonstra-
ções contábeis, ressaltamos: a) Resultado operacional: O regime de apuração 
do resultado é o de competência e considera: Os rendimentos e encargos inci-
dentes sobre ativos e passivos; A provisão para imposto de renda foi constituída 
com base no lucro real ajustado, calculada a alíquota de 15% sobre os lucros 
tributáveis, acrescidos de adicional de 10% incidente sobre o lucro tributável 
excedente aos limites fiscais estabelecidos; A parcela correspondente à contri-
buição social foi calculada à alíquota de 9% sobre o lucro ajustado na forma da 
legislação vigente. b) Ativo circulante: São demonstrados pelo custo, acresci-
dos, quando aplicável, dos rendimentos e das variações monetárias incorridas. 
c) Títulos e valores mobiliários: Adquiridos como parte da estratégia da so-
ciedade, na administração do risco de mercado, podendo ser negociados como 
resultados e variações nas taxas de juros, mudanças nas condições de paga-
mento ou outros fatores. São contabilizados pelo custo de aquisição, acrescidos 
dos rendimentos auferidos até a data do balanço, os quais são reconhecidos no 
resultado do exercício. d) Permanente: Está demonstrado ao custo de aquisição 
ajustado por depreciação acumulada pelas taxas estabelecidas em função do 
tempo de vida útil fixado por espécie de bens conforme apresentado na nota nº 6. 

e) Passivo circulante: Os valores demonstrados incluem, quando aplicável, os 
encargos e as variações monetárias incorridas.
NOTA 5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Esta rubrica está representada pelos seguintes valores:

2011 2010
I – Curto Prazo ....................................... 162.760.252,23 98.159.710,34
 Cotas de Fundos de Investimentos ........ 160.653.747,32 98.159.710,34
 Cotas de Fundos em Participações........ 2.106.504,91 0,00
II – Longo Prazo ..................................... 68.757.707,84 67.999.666,73
 LFT – Carteira Própria ............................ 68.757.707,84 67.999.666,73
Total de Títulos e Valores Mobiliários ..... 231.517.960,07 166.159.377,07
NOTA 6. ATIVO PERMANENTE
A composição do imobilizado de uso é  Intangível  a seguinte:
Bens Depreciação 30/06/2011 30/06/2010
Imobilizado de Uso.................................. 7.099.225,41 254.488,62
Edificações ............................................... 4% 7.389.883,61 0,00
Instalações ............................................... 10% 87.854,27 87.854,27
Móveis e Equipamentos ......................... 10% 239.231,95 234.033,95
Sistemas de Comunicação .................... 10% 36.987,00 36.632,00
Bens Depreciação 30/06/2011 30/06/2010
Equipamento de Processamento
 de Dados ................................................ 20% 231.531,75 231.531,75
Sistemas de Transportes ....................... 20% 63.339,80 63.339,80
Depreciações Acumuladas .................... (949.602,97) (398.903,15)
Ativos  Intangiveis .................................... 396.470,65 48.916,83
Licença de Uso Software Gestão RH ... 90.951,14 54.570,69
Licença de Uso Software Informática ... 125.827,46 0,00
Licença de Uso Software Gestão
 Financeira .............................................. 302.083,45 0,00
Amortização Acumulada ........................ (122.391,40) (5.653,86)
Em 30 de junho de 2011 existem apólices de seguro para cobertura dos Bens 
do Ativo Fixo no montante que a diretoria considera suficiente para cobrir todos 
os riscos. A administração entende que não existem indícios de desvalorização 
relevante dos bens que compõem o ativo imobilizado da INVESTERIO, dessa 
forma não foram efetuados ajustes decorrentes do valor de recuperação dos 
ativos, nos termos do Pronunciamento Técnico CPC nº 01.
NOTA 7 . OPERAÇÕES DE CRÉDITO
a) A Classificação das operações de crédito de acordo com risco estabeleci-
do pela  Resolução nº 2.682 de 21 de dezembro de 1999 é a seguinte:
Classifi-
cação de 

Risco

Total das 
Operações 

2011

Total das 
Operações 

2010 Provisão %

Valor da 
Provisão 

2011

Valor da 
Provisão 

2010
AA
A 85.364,23 45.224,59 0,50 426,81 226,12
B 14.528.656,46 4.127.642,31 1,00 145.286,58 41.276,43
C 14.679.366,24 14.876.514,21 3,00 446.988,76 446.295,41
D 115.783,77 7.093.656,05 10,00 11.578,38 709.365,61
E 63.735,37 598.765,67 30,00 19.120,61 179.629,70
F 15.729.142,64 0,00 50,00 7.864.571,34 0,00
G 857.708,52 0,00 70,00 600.395,96 0,00
H 11.081,94 0,00 100,00 11.081,94 0,00

TOTAL 46.070.839,17 26.741.802,83 9.099.450,38 1.376.793,27
b) Movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa

2011 2010
Provisão Crédito Liquidação Duvidosa
Saldo no início do período .............................. 4.553.709,84 941.017,62
Constituição da provisão ................................ 4.545.740,54 435.775,65
Saldo no fim do período ................................. 9.099.450,38 1.376.793,27
c) Classificação das operações de crédito e provisões quanto aos prazos 
de vencimentos
Financiamentos Repasse 2011 2010
Curto Prazo .................................................................... 13.084.462,54 1.317.675,75
Longo Prazo .................................................................. 15.898.923,32 8.585.420,13
Provisão para Crédito de Liquidação Duvidosa ........ (4.986.350,31) (139.974,98)
Total ................................................................................ 23.997.035,55 9.763.120,90
Financiamentos Recursos Próprios 2011 2010
Curto Prazo ................................................................ 6.704.950,69 5.032.567,54
Longo Prazo .............................................................. 10.382.502,62 11.806.139,41
Provisão para Crédito de  Liquidação Duvidosa ... (4.113.100,07) (1.236.818,29)
Total  ........................................................................... 12.974.353,24 15.601.888,66
NOTA 8. SEGUROS
Em 30 de junho de 2011 existem apólices de seguro para cobertura dos 
Bens do Ativo Fixo no montante que a diretoria considera suficiente para 
cobrir todos os riscos.
NOTA 9. OBRIGAÇÕES  POR EMPRÉSTIMOS
Em 30 de junho de 2011 as obrigações por empréstimos  e repasses  estão 
compostas da seguinte forma:
Obrigações por Repasse Finame 2011 2010
Curto Prazo ............................................ 10.395.816,36 1.435.372,58
Longo Prazo ........................................... 16.341.482,85 8.345.328,49
Total........................................................ 26.737.299,21 9.780.701,07
NOTA 10. OUTRAS OBRIGAÇÕES
A) Sociais e Estatutárias 2011 2010
Dividendos a Pagar – CODIN  ....................................... 186,94 291,75
Dividendos a Pagar – Governo do Estado do RJ ........ 1.754.653,42 1.940.901,56
Total ................................................................................... 1.754.840,36 1.941.193,31
B) Fiscais e Previdenciária 2011 2010
Impostos e Contribuição s/Lucros Pagar.......... 680.099,07 398.052,03
Impostos e Contribuições a Recolher............... 3.345.308,99 248.007,69
Total.................................................................. 4.025.408,06 646.059,72

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS DE 30 DE JUNHO DE 2011
C) Diversas 2011 2010
Provisões para Pagamentos a Efetuar ............ 1.535.065,13 1.419.240,60
Credores Diversos no Pais .............................. 1.274.076,59 1.458.605,23
Provisão   Passivos  Contingentes .................. 133.720,94 18.000,00
Total................................................................. 2.942.862,66 2.895.845,83
C.1) Provisões para Pagamentos a Efetuar 2011 2010
Provisão para Despesa de Pessoal ............... 1.271.244,63 1.192.212,87
Outras Despesas Administrativas .................. 261.778,50 221.713,53
Outros Pagamentos........................................ 2.042,00 5.314,20
Total................................................................ 1.535.065,13 1.419.240,60
C.2) Credores Diversos no Pais 2011 2010
Credores Diversos no País............................. 1.274.076,59 1.458.605,23
Refere-se a repasse  de recursos para o Fundo  de Desenvolvimento 
Econômico e Social – FUNDES. Vide nota nº 2.
C.3) Provisão  Para  Passivos Contingentes 2011 2010
Provisão para Passivos Contingentes ............ 133.720,94 18.000,00
NOTA 11. PROVISÃO PARA IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL
a) Provisão para imposto de renda e contribuição social a pagar

2011 2010
Imposto de renda................................................ 2.181.842,96 221.763,81
Contribuição social ............................................. 791.282,32 98.091,87
Provisão para imposto de renda e
 contribuição social ............................................ 2.973.125,28 319.855,68
NOTA 12. CAPITAL SOCIAL
Em 30 de junho de 2011 o capital social é de R$ 236.990.480,15, e está 
representado por 102.546.668 de ações ordinárias nominativas, assim 
distribuídas:
Governo do Estado do Rio de Janeiro ................................ 102.541.199
Companhia Desenvolvimento Industrial do
 Estado do Rio de Janeiro .................................................. 5.455
Outros .................................................................................. 14
Total..................................................................................... 102.546.668
NOTA 13. RESERVA LEGAL E OUTRAS
A) RESERVA LEGAL: A reserva legal constituída em 30 de junho de 2011 
está demonstrada a seguir:
- Lucro do Semestre  .......................................................... 1.117.570,00
- Valor da Reserva (5%) ..................................................... 55.878,50
B) OUTRAS: Reserva destinada ao registro dos lucros dos exercícios não 
distribuídos, após destinação da Reserva Legal e dos Dividendos Obrigató-
rios, até que a sua destinação seja definida pela Assembléia Geral.
NOTA 14. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
A instituição não realizou operações com características de derivativos e 
não mantinha operações financeiras com a finalidade de proteger-se dos 
riscos de perdas com flutuações nas taxas de câmbio e de juros. 
NOTA 15. LIMITES OPERACIONAIS – ACORDO DE BASILÉIA
Em 30 de junho de 2011 o Patrimônio de Referência (PR) era de 
R$244.120.377,24 estando superior em R$216.926.024,84 em relação ao mí-
nimo exigido de acordo com a Resolução nº 3.490, de 29 de agosto de 2007.
NOTA 16. GERENCIAMENTO DE RISCO OPERACIONAL
Risco Operacional: Visando atender a Resolução nº 3.380/06 do CMN, a INVES-
TE RIO vêm adotando, continuamente, providências a fim de aperfeiçoar a opera-
cionalização de suas atividades, através de ações preventivas de monitoramento 
e correção de falhas nos processos organizacionais, decorrentes dos fatores in-
ternos ou externos, que possam impactar de forma negativa o cumprimento das 
metas e missões da agência. Diante disso, a INVESTE RIO vem, paulatinamente, 
revisando e aperfeiçoando seus manuais de normas e procedimentos, tendo como 
base o acompanhamento dos normativos emanados pelos órgãos reguladores. 
No tocante à alocação de capital, o cálculo da parcela referente ao risco operacio-
nal (POPR) que integra o patrimônio de referência exigido (PRE), é calculado em 
consonância com os critérios estabelecidos pela Circular nº 3.383/08 do BACEN, 
onde foi adotada a metodologia da abordagem do indicador básico, que é um me-
didor de informações, que indica o nível de risco das atividades que possam afetar 
os objetivos da agência. Risco de Mercado: Em obediência a Circular 3.365/07 do 
BACEN e Resolução 3.464/07 do CMN, o risco inerente à flutuação das taxas de 
juros das operações não classificadas na carteira de negociação(RBAN) é calcula-
do, diariamente, onde são realizados os testes de estresse que têm por finalidade 
medir a capacidade do patrimônio de referência(PR), em suportar as variações 
no patrimônio de referência exigido(PRE), que possam impactar negativamente o 
cumprimento das metas e missões da agência. Risco de Crédito: Em atendimen-
to a Resolução nº 3.721/09 da CVM, a INVESTE RIO institui o manual de gestão 
do risco de crédito da carteira, com o objetivo de aperfeiçoar o monitoramento do 
seu portifólio, sendo estabelecido metodologias para apuração do risco médio e da 
perda esperada do risco de crédito da carteira. O gerenciamento do risco de crédi-
to, é baseado no acompanhamento da evolução da carteira de crédito, através da 
coleta e armazenamento de dados que servirão como base para projeções e aná-
lises setoriais, de forma que se possa garantir, a adequada exposição do risco da 
carteira aos limites estabelecido pelo BACEN. O cálculo da parcela do patrimônio 
de referência(PR) exigido, referente às exposições ponderadas por fator de risco 
(PEPR), é efetuado com base na Circular nº 3.360/07 do BACEN.
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AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO S.A.
CNPJ nº 05.940.203/0001-81

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Srs. Administradores e Diretores da
AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – INVESTE RJ
Examinamos as demonstrações financeiras da AGÊNCIA DE FOMENTO 
DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO – INVESTE RJ, que compreendem o 
balanço patrimonial em 30 de junho de 2011 e as respectivas demonstra-
ções do resultado, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa 
para o semestre findo naquela data, assim como o resumo das principais 
práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações Finan-
ceiras: A Administração da AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO 
RIO DE JANEIRO – INVESTE RJ é responsável pela elaboração e adequa-
da apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às instituições autorizadas a 
funcionar pelo Banco Central do Brasil – BACEN e pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de de-
monstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente 
se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes: Nossa responsabilida-
de é a expressar uma opinião sobre essas demonstrações financeiras com 
base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras 
e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de 
exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e exe-
cutada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstra-
ções financeiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve 
a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a 
respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações finan-
ceiras. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do audi-
tor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstra-
ções financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes 
para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações finan-
ceiras da Instituição para planejar os procedimentos de auditoria que são 
apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião sobre 
a eficácia dos controles internos da Instituição. Uma auditoria inclui também 
a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilida-

de das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avalia-
ção da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada 
para fundamentar nossa opinião.
Opinião: Em nossa opinião, as demonstrações financeiras referidas acima 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e financeira da AGÊNCIA DE FOMENTO DO ESTADO DO RIO 
DE JANEIRO – INVESTE RJ em 30 de junho de 2011, o desempenho de 
suas operações e os seus fluxos de caixa para o semestre findo naquela 
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às 
Instituições autorizadas a funcionar pelo Banco Central do Brasil. Outros 
Assuntos: Os valores correspondentes ao semestre findo em 30 de junho 
de 2010, apresentados para fins de comparação, foram examinados por 
outros auditores independentes, que emitiram parecer datado em 23 de 
julho de 2010, que não conteve modificação.

São Paulo, 23 de agosto de 2011
Sacho Auditores Independentes - CRC - 2SP 017.676/O-8

Hugo Francisco Sacho - CRC - 1SP 124.067/O-1


